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Para não 'EM erdermos o comboio dàsf hbya;swt_eclúó'llôg ia: 

'De 19 a 21 de Abril próximo, vão decot- 
rer, no Porto, as «Jornadas de Enologia». 
na Escola Superior de Biotecnologia da 

Portuguesa. 
Em 19 de Abril, d.ª' 

sessão de abertura, i 
sobre « do sector 

* — Universidade Católica 
Colaboram na organiza- 

ção deste encontro de espe- 
cialistas empresas e insti- 
tuições ligadas ao sector 
dos vinhos, casos da Coc- 
burn's, Comissão de Viíticul- 
tura da Região dos Vinhos 
Verdes. Instituto do Vinho 
do Port: 

tigiada empresa que os : 
nalistas foram recebidos 
g:::.dmlnlmºdºt dr. José 

da Silva e pelo prol. 
Augusto Medina, daquela 
U , para a apre- 

do sespectivo pro- 
grama. o 

As «Jornadas de Enologia» 
a oportunida- ser 

de para uma apresentação é 
discussão dos temas actual- 

RR é . 

tor dos vinhos. O programa 
já elaborado prevê a inclu- 
são de oito temas, cada um 
deles apresentado por um 
erador mvldedo*.ºgl:d tará 
a ma ::retlúo o 08 
desenvolvimentos científi- 

vinicola», Robert Tinlot: s6-- - 
bre «Viticultura — p urgente des 
va mundial», António Caló, 
do institut Sperimentale Vi- 
ticoltura, de Itália: e 
«Viticultura — perspectiv 
portuguesa», 
tro, do Instituto 

ia, de Lisbog. 
dia seguinte, Vicente 
trucei, da California 8 
University, falará sobre 
«Produtos derivados da 
uvas; James Vahl, da mes- 
ma Universidade, sobre 
«Tecnologia da VM: 
A. Rapp. da Estação F' 
de sobre a 
ção do Vinho, da RFA, 
«Compostos aromáticoss; é 
J. P. Roggero, da F'u:uldupc 

de Ciências de França, iso- 
bre «Compostos fenólicos». 

No último dia, Plerre: Bt- 
din, da Escola Superior de 
Enclogia de F vergará 
o tema «Microbiologia e fer- 

Tubb, mentação»; Andrew Tubb, 
da Escola Politécnica de 
Bristol, $ulará sobre «Noves: 
técnicas aúalíticas» é à 66 
guir à sessão de encerta”” 
mento realizam-se dive: 

" cais de trabalho, desen' 

íg
g_
 

tnportância 
Universidade à investiga- 
ção dé novas tecnologias 
nos ramos específicos do sa- 
ber contemporáneo. Neste 

i , à dr. Gomes da 

niversidade, 
da Universidade Católica 

querer pôr em ques- 
tão om enólogos que temos 
hoje em dia, homens e mu- 
lheres que trabalham na 
base do saber feito, o dr. Go- 
mes da Silva, administrador 
dos Vinhos Borges & irmão, 
disse a propósito que muitos 
países que competem hoje 

em dia no mercado do vinho 
mundial — e o vinho portu- 
guês disputa, de facto, um 
maercado mundial — vieram 
ao nosso país «beber» mui- 
tos dos nossos conhecimen- 
tos, que são fíruto da expe- 
riência de muitos anos, 

depois, nos seus.lo-. 
vol- 

verem novos métodos tecno- 
lógicos que tornaram om 

vontades — a em; ea 
Universidade —, de forma a 
que um país vinhateiro, 
onde se produz uma das cas- 
tas mais genuínas e mun- 
dialmente admirados, não 
fique para trás ao nível da 
investigação de técnicas de 
vanguarda. 
aaa——— 

naturalmente considerados.. — visiios a empresas e : uª- produtos eompomim._ 

Cada intervenção será S — cunica d . esseo ue:,bulhol ;h l::u 

Hªªmõmas “e-elvarvas/ sa dm PRTNdS — a rmcepção proporciêna - Enologiss prefendem deser- 
ras para cada tema, seguido — da aos jornalistas, quer o dr. * volver, valendo-se para tan- 

de um debate profícuo. José Gomes da Silva quer 0 .to da concorrêôncia de duas 
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